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O Meu Melhor Professor de Sempre 

Venho falar do meu professor preferido! Na verdade este professor foi meu 

professor de Matemática no quinto e sexto ano. Esse Homem chama-se José António 

Costa. Honestamente, eu nunca gostei muito de comparar os meus professores, mas 

este marcou-me mesmo muito. Era um professor exemplar, profissional, que gostava 

de descobrir o melhor de cada aluno, enquanto aluno e enquanto pessoa. Explorava o 

melhor de cada um e usava isso como vantagem para nos ensinar Matemática e 

Civismo. Com ele aprendi a gostar de Matemática e cresci mesmo bastante. Tenho que 

ser franco, ele puxava mesmo por mim, física e psicologicamente! Ele gostava de ver 

os seus alunos serem bem-sucedidos. O referido professor, ensinou-me com subtileza 

e com clareza, a ver o Bem onde há o Mal, a ver a Vida onde há a Morte… É sem 

dúvida um Homem sagaz, que me marcou mesmo muito. Esses dois anos em que fui 

seu aluno foram uma tortura para mim, com os “castigos gerais” que ele mandava a 

Turma fazer. O Professor José António era do género: “Por uns… pagam os outros!” 

Esses dois anos foram uma tortura com as exigências dele! Mas agora, dois anos mais 

tarde, entendo que algumas das suas atitudes, que na altura me pareciam erradas, 

contribuíram, sem dúvida alguma, para que eu crescesse e a passasse duma criança 

infantil, para um adolescente filósofo.  

A minha consideração por ele aumentou consideravelmente numa reunião com 

os Professores, o Delegado de Turma (eu) e os Representantes dos Encarregados de 

Educação. Quando um professor disse que eu também participava para o mau 

funcionamento das aulas, o Professor José António, interveio e disse, defendendo-me, 

que eu falava mas não interferia com as aulas, pois muitas vezes estava a ajudar os 

meus colegas. A partir desse momento, a partir dessa mesma noite, a minha 



consideração por ele aumentou mesmo muito, pois senti que afinal ele reparava e 

respeitava o meu trabalho, o que eu fazia. 

Fisicamente é um homem alto, cerca de um metro e oitenta centímetros, (à 

volta disso), com cabelos espetados como um monte de feno, mas grisalhos como a 

Lua vista do Espaço. Usava uns óculos finos, com hastes cinzentas como a prata. 

Normalmente vestia umas calças de bombazine castanhas e um casaco tipo três 

quartos cinzento e branco, em dois tons, digamos. Tem olhos claros, com um tom de 

azul muito claro, algures entre o Azul-Turquesa e o Azul Ciano. 

Adorava conseguir exprimir a Consideração e o Respeito que tenho por ele. 

Basta dizer que me marcou imenso! Ajudou-me a tornar-me um Homem melhor. 

Obrigado, Professor José António Costa! 
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